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Compreender a poética negra,  
por meio de uma sintaxe africana,  

é fundamental para  
o desenvolvimento dos  

Teatros Negros brasileiros.

Licko Turle
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EditORiAl

neste volume 9 da revista Olhares, a Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH) 
mantém seu compromisso com o registro, a produção e a difusão de pesquisas 
em Artes da Cena, contribuindo para a disseminação de conhecimento na área 
e para a formação de artistas, pesquisadores e professores que atuam tanto no 

campo acadêmico quanto no profissional.
Olhares é fruto do Mestrado profissional em Artes da Cena, programa de pós-graduação 

da ESCH que, por sua história, compromete-se, com rigor, com a formação integral, cidadã, 
humana e social de sua comunidade discente e docente.

diante das urgências em expandir ações motivadas por temas relativos à compreensão da 
poética negra e o desenvolvimento dos teatros negros brasileiros, a parceria com licko turle 
e pele negra – Escola de teatro(s) preto(s), coletivo ligado à universidade Federal da Bahia 
(uFBA), geriu o desejo de lançar uma edição especial da revista Olhares sobre teatro negro e 
suas teatralidades. trata-se de um espaço potente de aprendizado e compartilhamento de um 
conhecimento que, cada vez mais, ganha força em nossa sociedade.

O presente volume  reúne manuscritos inéditos  que  transitam pelas várias áreas das ar-
tes.  nesta edição apresentamos nove artigos com enfoque no teatro negro e suas produções, 
em diversas materialidades e linguagens artísticas e propondo uma visão crítica, fundamental 
para o amadurecimento deste debate em nossa sociedade. 

Contamos, ainda, com cinco artigos de tema livre, criando uma rede de compartilhamento 
de pesquisas e referências que se configuram como um registro relevante sobre produção em 
dança, improvisação, dança e pessoas com deficiência, além de estéticas da cena.

nesta edição, licko turle abre o dossiê com o artigo: Teatro Negro: denúncias e anúncios 
de um mundo inacabado, em que relata sua experiência realizada como professor visitante do 
programa de pós-Graduação da Escola de teatro da universidade Federal da Bahia e seus des-
dobramentos em ações concretas e continuadas no campo dos Estudos em teatro(s) negro(s).

Os 14 artigos publicados compõem uma pluralidade de experiências e pesquisas impor-
tantes que, esperamos, possa contribuir com debates atuais acerca da relação arte e sociedade 
em perspectivas decoloniais, antirracistas, anticapacitistas e feministas.
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